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Introdução 

Os materiais obtidos de fontes naturais têm sido 
bastante aplicados na remoção de moléculas 
orgânicas poluentes, assim como na remoção de 
metais indesejados ao meio ambiente1. Dentre os 
materiais de fonte natural, o coco babaçu, que é uma 
palmeira de grande porte e muito abundante na região 
Centro-Norte do Brasil, sendo utilizado o mesocarpo 
e o epicarpo como adsorventes. Boa parte do fruto 
corresponde à casca e é formado pelo epicarpo, 
mesocarpo e endocarpo, sendo desperdiçada durante 
o processo de quebra manual do coco, uma vez que 
a parte mais aproveitável é a amêndoa, para a 
produção de óleo. 

Assim, este trabalho visa estudar a eficiência e o 
aproveitamento do epicarpo do coco babaçu para 
remoção do corante Red remazol 5 R. O epicarpo foi 
obtido in natura, triturado, finamente pulverizado e 
peneirado de modo que sua granulometria ficou < 88 
µm. O epicarpo foi caracterizado por Análise Físico-
Química e TG, e a quantidade de corante removido foi 
determinado por espectroscopia na região do UV-Vis, 
no comprimento de onda igual à 515 nm. 

Resultados e Discussão 

     Através da Análise Físico-Química, podemos 
observar que o endocarpo é constituído por: 0,13 ± 
0,01 de nitrogênio; 0,74 ± 0,01 de proteínas; 27,11 ± 
0,07 de amido; 30,12 ± 0,07 de glicose; 8,91 ± 0,16 
de água; 0,38 ± 0,05 de lipídios e 2,45 ± 0,32 de 
cinzas. Na Figura 1 é mostrada a curva 
termogravimétrica, onde podemos observar que este 
material apresenta comportamento semelhante a 
outros materiais lignocelulósicos, com a 
decomposição ocorrendo em três estágios, sendo o 
primeiro até 100 ºC, referente a liberação de água 
fisissorvida, o segundo ocorre numa temperatura 
entre 250 e 300 ºC, correspondendo a água de 
constituição, e acima desta, ocorre o terceiro evento, 
que corresponde a decomposição do material.2  

Através da cinética de adsorção determinou-se que 
o tempo ideal para a adsorção deste sistema é de 30 
minutos, e que este sistema mostrou uma ótima 
correlação com a equação de pseudo segunda 
ordem, o que não ocorreu com a pseudo primeira 

ordem. Na Figura 2, é mostrada a curva de adsorção 
do corante no epicarpo, onde na faixa de 
concentração utilizada houve uma remoção de 2138 
mg g-1. Porém observou-se neste e em outros 
corantes que não houve uma tendência significante 
de saturação na superfície, uma vez que a quantidade 
adsorvida aumenta com o aumento da concentração 
do adsorbato ou mesmo com o aumento da massa 
do adsorvente. Isso significa que a adsorção ocorre 
em camadas sobrepostas, o que pode caracterizar 
uma adsorção física ocorrendo simultaneamente à 
química, ou após ter ocorrido a química.3 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Curva TG do epicarpo do coco babaçu em N2. 

 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 2 – Isoterma de adsorção do corante reativo 
vermelho remazol 5R no epicarpo. 

Conclusões 

A partir dos resultados mostrados, podemos observar 
que materiais obtidos de fontes naturais, como o 
epicarpo de babaçu, mostram-se excelentes 
adsorventes de corantes, porém o processo que 
ocorre é bastante complexo, necessitando de 
estudos mais detalhados para um melhor 
entendimento do mecanismo envolvido. 
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